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Portugal insere-se na corren-
te da contabilidade continen-
tal-europeia – referiu Joaquim 
Cunha Guimarães, durante a sua 
intervenção no Congresso Pro-
latino, que decorreu no Porto. 
Mas com a adoção das normas 
IASB (NIC/NIRF) para as em-
presas com valores cotados na 
Bolsa e a sua adaptação ao SNC 
para as micro e PME, há quem 
considere haver uma transfe-
rência da corrente continental-
europeia para a corrente anglo-
saxónica.

Conceito tem seguidores 
e críticos 

Para este professor e autor de 
vários livros de contabilidade, o 
Congresso Prolatino é o prin-
cipal espaço de debate da con-
tabilidade nos países latinos. A 
ideia de trazer o Prolatino para 
Portugal surgiu de uma conver-
sa entre Joaquim Cunha Gui-
marães e João Baptista Costa 
Carvalho, presidente do IPCA. 
O evento conta com o envol-
vimento da OTOC, sendo a 
terceiro realizado em Portugal. 
“Espero que se mantenha por 
muitos anos em homenagem ao 
grande mestre António Lopes 

de Sá” – disse Joaquim Cunha 
Guimarães.

Joaquim Cunha Guimarães 
afirmou que não é um neopatri-
monialista incondicional. Qual-
quer teoria tem que ser coloca-
da permanentemente em causa. 
“Não se pode afirmar que o ne-
opatromonialismo é uma teoria 
geral, pois é seguido e estudado 
particularmente no Brasil, Espa-
nha, Argentina e outros países da 
América-Latina, ou seja, não tem 
um carácter internacional” – re-
feriu.

Na opinião deste professor de 
contabilidade, o neopatromonia-
lismo, tal como todas as outras 
teorias, tem e continuará a ter os 
seus seguidores, mas mais são ain-
da os seus críticos, até no Brasil. 
O Professor António Lopes de 
Sá tentou demonstrar através de 
um conjunto de relações lógicas 
sobre os fenóminos patrimoniais, 
que é possível a conceção de uma 
teoria geral do conhecimento 
contabilístico que designou neo-
patrimonialismo.

Joaquim Cunha Guimarães 
citou a perspectiva de António 
Lopes de Sá sobre o neopatrimo-
nialismo: “Representa um avanço 
cultural valendo-se da ‘informa-
ção’ gerada pela escrita e pelas 

demonstrações apenas como ins-
trumentos técnicos de relevância
relativa”.

Não se prende a normas mas 
sim a axiomas, teoremas, e hipó-
teses relativas a fenómenos e se
alimenta da pesquisa ou indaga-
ção sobre a realidade objetiva pa-
trimonial; isso porque o norma-
tivo em face da ciência deve ser 
consequência e não, antecedência
em matéria intelectual.

Joaquim Cunha Guimarães ci-
tou a lei fundamental que funda-
menta o equilíbrio patrimonial: 
Toda a alteração de valor, ocorri-
da em qualquer elemento do pa-
trimónio provoca invariavelmen-
te uma alteração igual noutro ou
noutros elementos destinada a 
neutralizar o desequilíbrio pro-
duzido pela primeira.

Segundo Joaquim Cunha
Guimarães, o principal objeti-
vo destas teorias, incluindo a do 
neopatrimonialismo é contribuir
para o pensamento contabilístico
e potenciar uma melhor práti-
ca contabilística, ou, como diria 
António Lopes de Sá, de dignida-
de científica à contabilidade.

Lopes de Sá, tal como Rogério 
Fernandes Ferreira foram os dois 
investigadores que mais critica-
ram as NIC e o SNC.

JOAQUIM CUNHA GUIMARÃES CONSIDERA

Neopatrimonialismo 
potencia uma melhor 
prática contabilística

Joaquim Cunha Guimarães afirmou que não é um neopatrimonialista incondicional.


